
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável

��
Paz, Justiça e Instituições E� cazes
Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, garantir o acesso à justiça para todos e construir instituições 
eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis

OBJETIVO 16. 
PROMOVER SOCIEDADES PACÍFICAS E INCLUSIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL, PROPORCIONAR O ACESSO À JUSTIÇA PARA TODOS E CONSTRUIR 
INSTITUIÇÕES EFICAZES, RESPONSÁVEIS E INCLUSIVAS EM TODOS OS NÍVEIS
16.1 Reduzir significativamente todas as formas de violência e as taxas de mortalidade relacionada em todos os 
lugares

16.2 Acabar com abuso, exploração, tráfico e todas as formas de violência e tortura contra crianças

16.3 Promover o Estado de Direito, em nível nacional e internacional, e garantir a igualdade de acesso à justiça para 
todos

16.4 Até 2030, reduzir significativamente os fluxos financeiros e de armas ilegais, reforçar a recuperação e devolução 
de recursos roubados e combater todas as formas de crime organizado

16.5 Reduzir substancialmente a corrupção e o suborno em todas as suas formas

16.6 Desenvolver instituições eficazes, responsáveis e transparentes em todos os níveis

16.7 Garantir a tomada de decisão responsiva, inclusiva, participativa e representativa em todos os níveis

16.8 Ampliar e fortalecer a participação dos países em desenvolvimento nas instituições de governança global

16.9 Até 2030, fornecer identidade legal para todos, incluindo o registro de nascimento

16.10 Assegurar o acesso público à informação e proteger as liberdades fundamentais, em conformidade com a 
legislação nacional e os acordos internacionais

16.a Fortalecer as instituições nacionais relevantes, inclusive por meio da cooperação internacional, para a 
construção de capacidades em todos os níveis, em particular nos países em desenvolvimento, para a prevenção da 
violência e o combate ao terrorismo e ao crime

16.b Promover e fazer cumprir leis e políticas não discriminatórias para o desenvolvimento sustentável



Projetos/Programas de Extensão Vinculados (2021 e 2022):

Título da Proposta Coordenador Responsável Obje� vo Geral Área 
Temática

A Prevenção e Promoção da 
Saúde e Segurança do Traba-
lho, uma ação transformadora 
- 2ª Edição

EDEVAR DANIEL Desenvolver um espaço de conscien-
� zação na comunidade universitária, 
nas empresas, trabalhadores e em-
presários da importância da Saúde e 
Segurança do Trabalho na prevenção 
e promoção da Saúde do Trabalha-
dor.

SAÚDE

ESTRATÉGIAS TEÓRICO-OPE-
RACIONAIS PARA ENFRENTA-
MENTO DA DISSEMINAÇÃO E 
CONTROLE DA PANDEMIA CO-
VID-19 NAS INSTITUIÇÕES DE 
LONGA PERMANÊNCIA PARA 
IDOSOS

KARINA SILVEIRA DE ALMEI-
DA HAMMERSCHMIDT

Desenvolver estratégias teórico-ope-
racionais para o enfrentamento da 
disseminação e controle da pande-
mia COVID-19 nas ins� tuições de 
longa permanência para idosos no 
sul do Brasil.

Saúde

NuPE Explica:  vídeos para le-
var informação a respeito dos 
impactos da pandemia sobre 
a escola

CLAUDIA REGINA BAUKAT 
SILVEIRA MOREIRA

Cons� tuir um canal de transposi-
ção de informações resultantes de 
pesquisas acadêmicas sobre gestão 
educacional, gestão escolar, trabalho 
docente e temas correlatos para um 
grande público (gestores, docentes 
e outros trabalhadores das escolas, 
estudantes e famílias), considerando 
as mudanças e os desafi os impostos 
pela suspensão das a� vidades em 
face da pandemia, de forma a incen-
� var a par� cipação das comunidades 
na tomada de decisões no âmbito 
local e fomentar a defesa do Direito 
à Educação, conforme defi ne a Cons-
� tuição Federal em seu art. 205.

Educação

Educação do Campo e Territó-
rios: ações de fortalecimento 
das comunidades do campo, 
águas e fl orestas.

ADALBERTO PENHA DE PAU-
LA

Desenvolver ações a par� r da ar� -
culação entre educação, escola e o 
território, considerando as prá� cas 
sociais realizadas pelos sujeitos do 
campo, das águas e das fl orestas, 
visando contribuir nos processos co-
le� vos de  emancipação e resistência 
das comunidades.

Educação

CLÍNICA DIREITO DO TRABA-
LHO DA UFPR (CDT-UFPR)

SIDNEI MACHADO O projeto da Clínica de Direitos tem 
duplo obje� vo: missão pedagógica 
e social. Pedagógica porque visa 
promover o ensino dos estudantes 
através de uma experiência real com 
a população vulnerável e, social, por-
que visa construir, por um conjunto 
de a� vidades extensionistas, alter-
na� vas e instrumentos de impacto 
social que tornem efe� vos e exigíveis 
o acesso aos direitos ligados ao tra-
balho e a seguridade social no Brasil, 
sobretudo pela via das tutelas jurídi-
cas cole� vas, criando para os alunos 
a oportunidade de interação entre a 
pesquisa e a prá� ca jurídica.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça



NuPE pesquisa: apresentando 
as pesquisas em Polí� cas Edu-
cacionais

CLAUDIA REGINA BAUKAT 
SILVEIRA MOREIRA

Apresentar ao grande público, por 
meio de vídeos curtos, sínteses de 
pesquisas realizadas no âmbito da 
Pós-Graduação em Educação da 
UFPR e que tenham sido orientadas 
por pesquisadoras e pesquisadores 
do Núcleo de Polí� cas Educacionais.

Educação

Teste grá� s de qualidade de 
alcool gel

ANDERSSON BARISON Contribuir para a defesa dos direi-
tos dos consumidores, fornecendo 
resultados baseados no método de-
senvolvido pelo Grupo de Pesquisa 
em RMN e em consonância com as 
diretrizes do Centro de Ciências Fo-
renses da UFPR, para determinação 
do teor de álcool e� lico con� do nas 
formulações dos sani� zantes. Desta 
forma, obje� va-se contribuir para o 
combate à pandemia de COVID-19, 
garan� ndo a segurança da popula-
ção com relação aos produtos dis-
tribuídos comercialmente para esta 
fi nalidade.

Saúde

Pensando Fora da Caixa: seu 
projeto de liberdade!

ANA PAULA MUSSI SZABO 
CHEROBIM

Criar espaço de refl exão presencial 
e virtual sobre temas da atualidade 
para capacitar para o empreendedo-
rismo  alunos, professores, técnicos, 
aposentados e comunidade em geral

Trabalho

HISTÓRIA DOS SURDOS EM HQ DANILO DA SILVA KNAPIK O obje� vo geral é elaborar e criar o 
contexto histórico na educação dos 
surdos no gênero textual história 
em quadrinhos (HQ) como uso de 
sequências didá� cas bilíngue para 
comunidade surda.

Cultura

Ensino de História: diálogos e 
possibilidades

NADIA GAIOFATTO GONÇAL-
VES

- Desenvolver ações de formação, 
de produção e de divulgação de pro-
posições didá� cas, que contribuam 
para uma consciência histórica mais 
elaborada e fundamentada, e para 
um ensino mais crí� co e signifi ca� vo.

Educação



Movimento de Assessoria 
Jurídica Universitária Popu-
lar - MAJUP Isabel da Silva (2ª 
edição)

RICARDO PRESTES PAZELLO O obje� vo geral do presente projeto 
é desenvolver uma prá� ca de asses-
soria jurídica universitária popular, 
com comunidades urbanas e rurais. 
Trata-se de uma prá� ca jurídica 
insurgente que prioriza o trabalho 
a par� r do direito à terra e ao terri-
tório (que supera, em muito, o for-
malismo do direito de propriedade), 
em processos de territorialidade e 
territorialização do campo e da cida-
de.  O papel que o direito cumpre na 
sociedade tem sido historicamente 
o de manter as estruturas de poder. 
Essas estruturas se confi guram em 
um acesso reduzido da mais ampla 
camada da população ao direito. O 
acesso da população é restringido 
tanto em seu aspecto formal (rela� -
vo ao conhecimento técnico-jurídi-
co), quanto em seu aspecto material 
(rela� vo à efe� vação de direitos bá-
sicos de vida). Muitas vezes observa-
-se garan� as jurídicas de condições 
de existência que existem apenas de 
forma abstrata para maior parte dos 
cidadãos e cidadãs. Materialmente 
há a exclusão social das minorias 
representa� vas: aquelas com me-
nor representação nas esferas da 
vida polí� ca que, por outro lado, 
são aquelas que possuem maior ex-
pressividade quan� ta� va em países 
como o Brasil.  Na prá� ca da asses-
soria jurídica universitária popular, 
tem-se como horizonte o obje� vo de 
construir, em conjunto com a comu-
nidade e outros grupos assessores, 
um projeto polí� co de efe� vação do 
direito dos marginalizados, daqueles 
que são silenciados pelas estruturas 
sociais e econômicas de poder. Pre-
tende-se fazer essa construção por 
meio do desenvolvimento dinâmico 
de várias a� vidades, dentro e fora 
dos muros universitários, para que 
haja um processo dialógico entre 
a produção acadêmica e a comu-
nidade assessorada.  O ponto de 
encontro entre os dois núcleos deve 

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Escuta A� va e Amorosa: com-
plexas tessituras de resiliência 
e redes de proteção social

ELIANE CLEONICE ALVES 
PRECOMA

Despertar o desenvolvimento cria-
� vo de processos de Escuta A� va e 
Amorosa (EAA), es� mulando a par� -
cipação a� va de crianças, adolescen-
tes, jovens, adultos, idosos, famílias 
e profi ssionais, que atuam nas redes 
de proteção social à criança, aos 
adolescentes, às famílias e às comu-
nidades.

Educação

Saúde sim! BEATRIZ ELIZABETH BAGATIN 
VELEDA BERMUDEZ

Conscien� zar a população sobre cui-
dados com a saúde.

Saúde



Audiovisuais: cultura, intercul-
turas e outras artes

VALERIA VERONICA QUIRO-
GA

Divulgar o cinema ibero-americano, 
pouco conhecido entre o público 
brasileiro, especifi camente de estu-
dantes do SEPT/ UFPR, IFSP (Campus 
São Carlos) e Unespar (Campus Curi-
� ba I).

Cultura

Comunicar Direitos: polí� cas 
afi rma� vas, de inclusão  e de 
gênero da Universidade Fede-
ral do Paraná

JUDIT GOMES DA SILVA O Projeto busca evidenciar a diversi-
dade na UFPR e a mul� plicidade de 
ações da Superintendência de Inclu-
são, Polí� cas Afi rma� vas e Diversida-
de (SIPAD). Assim como, busca esta-
belecer uma comunicação acessível 
com a comunidade interna e externa 
à UFPR, especialmente com os gru-
pos que ingressaram na Universida-
de por meio das polí� cas afi rma� vas, 
de inclusão e de gênero.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

DOECD- Desempenho ocu-
pacional de estudantes com 
defi ciência

ADRIANA HESSEL DALAGAS-
SA

- Obje� vo Geral é contribuir na inclu-
são escolar de estudantes com defi -
ciência através  da atuação do tera-
peuta ocupacional, junto às escolas/
universidade parceiras do projeto.

Educação

Direitos em Movimento: espa-
ços, corpos e confl itos

ADRIANA ESPINDOLA COR-
REA

A temá� ca ?direitos em movimento? 
considera a desigual distribuição de 
poder sobre a base material da vida 
social e do desenvolvimento e focali-
za nas vulnerabilidades (ambientais, 
culturais, espaciais, entre outros) 
que acometem diferentes grupos 
sociais. Nesse sen� do, o projeto bus-
ca produzir conhecimento situado 
acerca do papel da assessoria jurídi-
ca popular para reconhecer, mapear 
e compar� lhar as diferentes expe-
riências e as mobilizações realizadas 
pelos grupos sociais vulneráveis para 
garan� a, fruição e efe� vação do con-
junto de direitos humanos e funda-
mentais para a reprodução da vida.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Projeto Ma� nhos - Nos ajude 
a ajudar

THAIS DA SILVA SOUZA Para compensar as quedas repen� -
nas de renda das pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade durante a 
pandemia, nós  organizamos a distri-
buição de marmitas , cestas básicas, 
roupas, cobertores, materiais de 
higiene pessoal e limpeza, leite e etc, 
com o intuito de amenizar a fome e a 
insegurança alimentar no Município 
de Ma� nhos.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Ciência e Criança TATIANA RENATA GOMES 
SIMÕES

Promover a divulgação da ciência, 
mais especifi camente da química, 
para o público infan� l de modo a 
contribuir para a formação de cida-
dãos crí� cos.

Educação

AUTONOMIA EM FOCO Aten-
ção às pessoas com defi ciência 
visual e múl� pla: interfaces 
com a terapia ocupacional, a 
família e a interprofi ssionali-
dade.

GABRIELA CORDEIRO COR-
REA DO NASCIMENTO

Estudar, aplicar e avaliar estratégias 
terapêu� cas ocupacionais e interpro-
fi ssionais voltadas ao atendimento 
de pessoas com defi ciência visual ou 
defi ciência visual associada a outras 
defi ciências (múl� pla) e de suas fa-
mílias nos contextos de desempenho 
escolar e social.

Saúde



Educação (Linguís� ca) ANA PAULA MARQUES BEA-
TO CANATO

O projeto de extensão Educação 
(Linguís� ca) tem como principal ob-
je� vo promover ações extensionistas 
que contribuam para a formação 
inicial e con� nuada de professoras e 
professores por meio de propostas 
baseadas em concepções educacio-
nais crí� cas. Na área de línguas/lin-
guagens, pretende-se que as ações 
extensionistas partam da perspec� va 
de educação linguís� ca - e não de 
?ensino-aprendizagem? - que leva 
em conta a formação em/de/pelas 
línguas/linguagens a par� r de prá� -
cas pedagógicas que visem a forma-
ção crí� ca, social e humana (FREIRE, 
1967, 1987, 1990, 1992) dos sujeitos, 
que se assumem como responsáveis 
pela construção de suas próprias 
histórias individuais e cole� vas. As-
sim, pretende-se que as a� vidades 
extensionistas a serem desenvolvidas 
contarão, em alguns momentos, não 
apenas com a par� cipação de edu-
cadoras e educadores interessadas/
os, mas também com a par� cipação 
de docentes de graduação e de pós-
-graduação da universidade e das 
ins� tuições parceiras, que conjun-
tamente poderão refl e� r e discu� r 
sobre seus papéis nos processos 
educacionais, com vistas à produção 
de conhecimentos e de propostas 
pedagógicas con� ngentes e a par� r 
de suas necessidades, realidades e 
obje� vos, ou seja, levando em conta 
os seus diferentes contextos educa-
cionais.

Educação

Liga de Cuidados Palia� vos 
da Universidade Federal do 
Paraná

ÚRSULA BUENO DO PRADO 
GUIRRO

O obje� vo geral da Liga de Cuidados 
Palia� vos e Bioé� ca tem a intenção 
de proporcionar complementação  
na formação dos estudantes e profi s-
sionais da área de saúde por meio de 
ações educacionais e interação com 
a sociedade.

Saúde

NÚCLEO DE ESTUDO INTER-
DISCIPLINAR DE TECNOLOGIAS 
EDUCACIONAIS

GEOVANA GENTILI SANTOS Com o desenvolvimento do NEITE, 
tem-se por obje� vo fortalecer as 
discussões e as refl exões teóricas 
relacionadas ao tema ?tecnologias 
educacionais e ensino superior? nas 
prá� cas dos servidores docentes e 
técnico-administra� vos da CIPEAD.

Educação



Agência Escola de Comunica-
ção Pública UFPR

REGIANE REGINA RIBEIRO Fomentar o desenvolvimento cien� -
fi co da UFPR e promover a democra-
� zação e a popularização da ciência 
para a sociedade ? integrando como 
eixos do trabalho da Agência Escola 
os espaços de formação, experimen-
tação e capacitação, com base na 
Comunicação Pública da Ciência, em 
parceria com a Superintendência de 
Comunicação e Marke� ng da UFPR 
e demais unidades estratégicas em 
consonância com os itens XXX do PDI 
2021-2025

Comunica-
ção

Criminologia da América La� -
na e a Realidade do Paraná

CARLOS ROBERTO BACILA O presente projeto de extensão uni-
versitária tem por obje� vo construir 
um importante estudo da doutrina 
la� no-americana existente, porém, 
conectando-se com a pesquisa es-
pecífi ca do Estado do Paraná. Este 
estudo visa alimentar dados para a 
sociedade e propor medidas de po-
lí� ca criminal protetoras das ví� mas 
e respeitadora dos direitos huma-
nos de ví� mas, infratores e demais 
pessoas não afetadas diretamente 
pelo delito. Estas úl� mas sofrem 
perda de qualidade de vida com o 
stress gerado pelo medo de torna-
rem-se ví� mas também. Por outro 
lado, visa-se um amadurecimento 
dos acadêmicos envolvidos com os 
estudos e futuras pesquisas, gerando 
um comprome� mento de todos com 
a u� lidade pública da universidade. 
Procurar-se-á também obtenção de 
dados de diversas ins� tuições tais 
como Secretaria de Segurança Pú-
blica, Ministério Público, Judiciário, 
ONGs, Assistência Social, Assistência 
Privada e entrevistas por amostra-
gem para verifi car quais são os perfi s 
das pessoas afetadas pela criminali-
dade e quais são as taxas aparentes, 
ofi ciais e reais do crime. Tanto o 
grupo fará exposições quanto solici-
tará que servidores, pessoas que se 
envolveram em confl ito com a Lei e 
ví� mas façam exposições para o gru-
po e universidade.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

FORTALECIMENTO DO CUIDA-
DO DE ENFERMAGEM GERON-
TOGERIÁTRICO: SAÚDE 60+

KARINA SILVEIRA DE ALMEI-
DA HAMMERSCHMIDT

Desenvolver ações para fortaleci-
mento do cuidado de enfermagem 
gerontogeriátrico.

Saúde

Ciência Cidadã na Formação 
de Professores

CLAUDEMIRA VIEIRA GUS-
MÃO LOPES

O presente projeto de extensão tem 
como obje� vo geral promover a 
formação con� nuada de professo-
res de Ciências do Estado do Paraná 
pautada nos fundamentos da Ciência 
Cidadã.

Educação



Projeto Levare: Pré-Ves� bular 
Comunitário de Música UFPR

ROSANE CARDOSO DE 
ARAUJO

O presente projeto tem como obje-
� vo geral fornecer educação musical 
gratuita para estudantes de deman-
da social, priorizando quem não tem 
condições de conseguir uma orien-
tação par� cular para o estudo da 
música. A

Educação

Direito Penal Econômico 
Aplicado: diálogos entre a 
Universidade, o Judiciário e a 
sociedade

GUILHERME BRENNER LUC-
CHESI

Desenvolver a compreensão na so-
ciedade, em especial na comunidade 
jurídica, quanto à complexidade ine-
rente à teoria e à prá� ca da a� vidade 
judicial no âmbito do Direito Penal e 
Processual Penal, especialmente no 
que se refere à criminalidade eco-
nômica, por meio da realização de 
ações de divulgação da temá� ca do 
Direito Penal Econômico e da prepa-
ração de equipes de alunos para par-
� ciparem de compe� ções internas, 
regionais, nacionais e internacionais 
que envolvem a simulação de casos 
penais.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Prá� cas Colabora� vas na Ad-
vocacia: Direito e Interdiscipli-
naridade

MARILIA PEDROSO XAVIER Es� mular o debate público e profi s-
sional acerca da adoção das prá� cas 
colabora� vas no Direito. Promover 
campanhas públicas de conscien� za-
ção da comunidade em geral acerca 
das Prá� cas Colabora� vas. Elaborar 
textos e informa� vos a serem dispo-
nibilizados à comunidade em geral 
por meio digital acerca do uso das 
Prá� cas Colabora� vas na solução 
de confl itos.  Promover estudos, 
debates e refl exões sobre as prá� cas 
colabora� vas, as quais viabilizam 
uma abordagem extrajudicial para 
a solução de confl itos, na medida 
em que são realizadas por meio de 
procedimento efi ciente, responsável 
e com o suporte de uma equipe mul-
� disciplinar formada por advogados, 
psicólogos, contadores, economistas, 
administradores e outros profi ssio-
nais da área fi nanceira. Formular e 
desenvolver técnicas de solução de 
confl ito a par� r do diálogo entre Uni-
versidade e comunidade em geral.  
Tendo em vista a importância da u� -
lização das prá� cas colabora� vas, o 
presente projeto visa contribuir para 
aumentar a conscien� zação pública 
acerca do tema, sobretudo ante ao 
fato de que se adequa perfeitamente 
ao determinado pela Polí� ca Judi-
ciária Nacional de tratamento ade-
quado dos confl itos de interesses no 
âmbito do Poder Judiciário prevista 
na Resolução n.º 125 do Conselho 
Nacional de Jus� ça (CNJ), que visa 
assegurar a todos os jurisdicionados 
o direito à solução dos confl itos por 
meios adequados à sua natureza e 
peculiaridade.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça



FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
DOCENTES E GESTORES(AS) 
DA EDUCAÇÃO SUPERIOR EM  
ANGOLA

ELISANGELA ALVES DA SILVA 
SCAFF

Contribuir com a formação con� -
nuada de docentes e gestores(as) da 
educação superior em Angola

Educação

Filosofi a na Infância: diálogos 
entre Filosofi a e Literatura 
Infan� l - reestabelecendo 
conexões no período pós-pan-
dêmico.

KAREN FRANKLIN DA SILVA Desenvolver propostas de iniciação 
fi losófi ca para escolas básicas através 
de projetos de contraturno. Buscar 
na formação de professores exer-
citar as habilidades metodológicas 
e inves� ga� vas para a inclusão da 
fi losofi a como prá� ca de contraturno 
no ensino fundamental no período 
pós-pandêmico.

Educação

MULTICULTURALISMO NO 
BRASIL E CANADÁ E A ATUA-
ÇÃO NO ENSINO E PRÁTICA DO 
DIREITO

CARLOS ROBERTO BACILA O obje� vo geral é o conhecimento 
intensivo do mul� culturalismo jurí-
dico e social vivenciado por dois paí-
ses, em especial do estudo do direito 
e na aplicação efe� va do direito em 
suas sociedades. Existem convênios 
já estabelecidos entre as Universi-
dades canadenses e a Universidade 
Federal do Paraná que serão efe� va-
dos, oportunizando a acadêmicos de 
ambos os países o conhecimento dos 
mecanismos norma� vos e prá� cos 
do estudo do direito e a realidade 
de suas aplicações nos dois estados. 
Por outro lado, visa-se um amadure-
cimento dos acadêmicos envolvidos 
com os estudos e futuras pesquisas, 
gerando um comprome� mento de 
todos com a u� lidade pública da uni-
versidade. Igualmente importante é 
o cumprimento das determinações 
norma� vas mencionadas na jus� -
fi ca� va que fomentam a extensão 
em um nível bastante desafi ador e 
abrangente em nosso meio acadêmi-
co brasileiro.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Repercussões processuais da 
Criminalidade Econômica: In-
tercâmbios UFPR-UFBA

GUILHERME BRENNER LUC-
CHESI

Promover encontros mensais junto 
à Universidade Federal da Bahia 
- UFBA a fi m de desenvolver a com-
preensão na comunidade jurídica 
quanto às peculiaridades da inves-
� gação preliminar e da instrução 
processual no campo da chamada 
criminalidade empresarial e econô-
mico-fi nanceira organizada.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Atendimento Integral em 
Saúde Mental voltado para 
Crianças e Adolescentes com 
Transtorno Mental

GUSTAVO MANOEL SCHIER 
DÓRIA

Oferecer avaliação e intervenção 
mul� profi ssional a nível ambulatorial 
para crianças e adolescentes com 
transtornos mentais até 17 anos e 11 
meses.

Saúde

LIGA ACADÊMICA DE PEDIA-
TRIA: AÇÕES INTEGRADAS 
PARA PROMOÇÃO  DA SAÚDE 
EM CRIANÇAS E ADOLESCEN-
TES - PARTE II

RENATA BRAGATO FUTAGA-
MI

Desenvolver a� vidades educa� vas 
na área da Pediatria que visam a pro-
moção da saúde; capacitar os alunos 
para desenvolverem  ações educa� -
vas e preven� vas na área de saúde 
da criança junto a comunidade.

Saúde



NESIDH Advocacy MELINA GIRARDI FACHIN Proporcionar aos alunos a experiên-
cia de atuação na defesa de Direitos 
Humanos no âmbito nacional e inter-
nacional, bem como promover mu-
danças estruturais no corpo social.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Clínica de Direitos Humanos 
da Universidade Federal do 
Paraná

TAYSA SCHIOCCHET Iden� fi car, propor e executar es-
tratégias de diagnós� co e atuação 
sóciojurídicas, em perspec� va in-
terdisciplinar, que garantam maior 
visibilidade e efe� vidade de direitos 
humanos no cenário jurídico brasi-
leiro.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

NESIDH Compe� ções HELOISA FERNANDES CA-
MARA

Proporcionar ao aluno um viés prá� -
co de formação e fomentar o debate 
acerca dos Direitos Humanos no 
âmbito acadêmico e da comunidade 
geral.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Grupo de Estudos em Processo 
Civil

SERGIO CRUZ ARENHART Incen� var o estudo do Direito Pro-
cessual Civil na Universidade Federal 
do Paraná e na comunidade acadê-
mica brasileira. Possibilitar capacita-
ção dos estudantes envolvidos para 
melhor atuarem na área em questão. 
Em longo prazo, contribuir para apri-
morar do processo civil brasileiro, 
incen� vando melhoras no Poder 
Judiciário

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Análise de problemas de ges-
tão pública em Curi� ba e Re-
gião Metropolitana

CHRISTIAN MENDEZ ALCAN-
TARA

Análise de problemas de gestão 
pública em Curi� ba e municípios da 
Região Metropolitana.

Tecnologia e 
Produção

FORMAÇÃO CONTINUADA 
PARA PROFESSORES DA EDU-
CAÇÃO BÁSICA PÚBLICA DO 
LITORAL DO PARANÁ

SUZANA CINI FREITAS NICO-
LODI

Construir, em parceria com as Se-
cretarias Municipais de Educação e 
Cultura dos municípios do litoral pa-
ranaense, bem como com a SEED-PR, 
processo de formação permanente 
dos docentes da Educação Básica.

Educação

Documenta: registro de conhe-
cimentos e artes populares

LILIANA DE MENDONÇA 
PORTO

Registrar, através de fotografi a, áu-
dio, vídeo e textos, prá� cas e conhe-
cimentos populares, as narra� vas 
e histórias de suas/eus produtores, 
os contextos em que ocorrem, bem 
como disponibilizar este material 
para as comunidades de origem e 
o público mais amplo através de 
exposições, fi lmes, livros e outros 
produtos impressos e digitais acessí-
veis a público não acadêmico - com 
atenção também à elaboração de 
materiais com potencial educa� vo 
para crianças e jovens.

Cultura



Empresa Junior de Arquitetura 
e Urbanismo da UFPR

SILVIO PARUCKER O Projeto de Extensão ?Empresa 
Junior de Arquitetura e Urbanismo 
da UFPR? possui como obje� vo geral 
proporcionar aos alunos do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo da UFPR 
o conhecimento e entendimento 
da prá� ca da a� vidade profi ssional 
no diálogo com a sociedade em seu 
contexto múl� plo, como também o 
fomento ao empreendedorismo e às 
habilidades de gestão dos acadêmi-
cos.

Trabalho

Farmacêu� co do futuro DÉBORA BRAND Desenvolver ações para o acolhi-
mento de calouros, integração de 
estudantes , bem como  realizar  a� -
vidades que visam o fortalecimento 
e a divulgação do curso de Farmácia 
da UFPR.

Educação

Mapeamento e implemen-
tação de acessibilidade no 
Museu de Ciências Naturais da 
UFPR

JULIANA BARBOSA FERRARI Acessibilizar o Museu de Ciências 
Naturais da Universidade Federal do 
Paraná a todas as pessoas.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

MEMÓRIA DE TRÊS DÉCADAS 
DO MUSEU DE CIÊNCIAS NA-
TURAIS (MCN/UFPR)

ELIS REGINA RIBAS Produzir um documentário sobre os 
trintas anos de existência do Museu 
de Ciências Naturais da UFPR.

Comunica-
ção

Clinica de Direito e Arte II MARCELO MIGUEL CONRA-
DO

Promover aproximações entre o 
campo do direito e da arte por meio 
de a� vidades extensionistas.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Formação con� nuada da(o)
s pedagoga(o)s das escolas 
municipais de São José dos 
Pinhais anização do trabalho 
pedagógico, com base no pro-
jeto polí� co-pedagógico das 
escolas e no documento

MÁRCIA BAIERSDORF Fortalecer o processo de gestão de-
mocrá� ca e do conhecimento das 
escolas municipais de São José dos 
Pinhais PR, junto ao grupo de peda-
gogos atuantes no ensino fundamen-
tal e, a par� r do estudo cole� vo e 
do assessoramento da universidade 
para a reorganização do trabalho 
pedagógico, tendo como base os 
projetos polí� co-pedagógicos das 
escolas.

Educação

Liga Acadêmica de Neuropsi-
cologia (LANp-UFPR)

AMER CAVALHEIRO HAM-
DAN

Proporcionar um espaço para o apro-
fundamento, produção e divulgação 
de conhecimentos em Neuropsicolo-
gia para interessados na área.

Saúde



Filosofi as em debate e debates 
fi losófi cos

ANTONIO EDMILSON PAS-
CHOAL

O obje� vo do projeto “fi losofi as em 
debate e debates fi losófi cos” é fo-
mentar o debate fi losófi co e o uso 
dos recursos próprios da fi losofi a 
para promover o confronto de ideias 
rela� vas a assuntos externos ao cam-
po específi co da fi losofi a. Trata-se, 
assim, por um lado, de desenvolver 
a� vidades relacionadas a temas 
e autores do escopo da fi losofi a 
em grupos de estudos ou eventos, 
explorando em especial o diálogo 
como um modo de produção fi lo-
sófi ca e aprofundamento de certos 
conceitos. Por outro lado, trata-se de 
explorar a fi losofi a e seus recursos 
próprios, no sen� do de contribuir 
para diferentes debates que ocorrem 
em ouras áreas do conhecimento ou 
mesmo fora do ambiente acadêmico, 
como é o caso dos debates sobre cul-
tura, cinema, polí� ca, entre outros.

Cultura

Liga Acadêmica de Medicina 
Legal e Patologia - LAMELP

ANA CARLA ZARPELON 
SCHUTZ

Promover o contato e aprofunda-
mento teórico-prá� co dos discentes 
à Medicina Legal e Patologia Foren-
se, assim como aprofundar o conhe-
cimento cien� fi co das áreas.  Propi-
ciar a assistência, conscien� zação e 
envolvimento da população sobre 
tópicos dentro de seu escopo como, 
por exemplo, a violência domés� ca, 
abuso sexual infan� l e embriaguez 
ao volante.

Saúde

Negritude UFPR PAULO VINICIUS BAPTISTA 
DA SILVA

Promover o debate sobre a igualda-
de racial e a valorização da cultura 
negra, ampliando o alcance de suas 
ações afi rma� vas através de eventos 
e a� vidades ar� s� cas, lúdicas e co-
munica� vas periódicas relacionados 
ao movimento an� rracista abertos 
ao público em geral.

Cultura

Memória Ins� tucional da 
UFPR: preservação e difusão 
de seus acervos arquivís� cos.

ANGELICA DO CARMO COI-
TINHO

Concorrer para a preservação e di-
fusão cultural da história e memória 
da UFPR a par� r de seu patrimônio 
documental.

Cultura

Tratamento, salvaguarda e 
pesquisa aplicada em acervo 
acadêmico do Ensino Superior

ELDER LOPES BARBOZA Promover o tratamento, salvaguar-
da e pesquisa aplicada no âmbito 
do acervo acadêmico da Faculdade 
de Administração, Ciências e Letras 
(FACEL) e da Faculdade Nacional de 
Curi� ba (FANAC)

Educação

Grupo e Estudos em Filosofi a 
e Teoria do Direito (NEFIT, 
2022.2): Passagens do Posi� -
vismo Jurídico entre o século 
XX e o século XXI

MARLIO AGUIAR Analisar como se deu o desenvol-
vimento do posi� vismo jurídico, a 
par� r da sua passagem da fi losofi a e 
da sociologia ao direito, seu desen-
volvimento em autores clássicos do 
século XX, e sua chegada nas corren-
tes e autores do século XXI, usando 
como fi o condutor a problemá� ca 
das “Fontes do Direito”.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça


